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AbstrAct
Introduction: The life in college is full of challenges, especially in the daily routine. Aim: This study has as objective to identify the 

occupational path of occupational therapy students in a Brazilian university since their entrance, the changes in daily life and health 

noticed by them, as well as the strategies used in their lives to overcome the problems found. Methodology: For this, a field study was 

made with occupational therapy students, using interviews. The answers has been classified on three categories: occupational path, health 

and subjects’ extrinsic factors. Results: Main results are related with rough daily life changes, hard weight changes, sleeping difficulties, 

mental health problems, difficulties on the relationship between students and professors, and leaving leisure activities. Conclusion: 

The advanced research linked the studies on scientific literature, causing focused life changes, such as strategies to identify critical 

moments and possibilities to overcome those problems lived, during their lives in university, that interfere students’ occupational path.
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resumen
Introducción: La vida en la universidad esta llena de desafios, especialmente en la rutina diaria. Objetivos: Este estudio tiene como 

objetivo identificar, en el camino ocupacional de los estudiantes de terapia ocupacional en una universidad brasileña desde su ingreso, 

los cambios en la vida cotidiana y la salud notados por ellos, como las estrategias utilizadas en sus vidas para superar los problemas 

encontrados. Metodología: Para ello, se ha realizado un estudio de campo con estudiantes de terapia ocupacional, mediante entrevistas. 

Las respuestas se han clasificado en tres categorías: trayectoria ocupacional, salud y factores extrínsecos de los sujetos. Principales 

resultados: Los resultados se relacionan principalmente con cambios bruscos en la vida diaria, cambios de peso, dificultades para 

dormir, problemas de salud mental, dificultades en la relación entre estudiantes y profesores y sobre abandonar las actividades de ocio. 
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Conclusión: La investigación avanzada relacionó los estudios sobre literatura científica que causaron cambios en la vida enfocados, 

como estrategias para identificar momentos críticos y posibilidades para superar aquellos problemas vividos durante sus vidas en la 

universidad que interfieren en el camino ocupacional de los estudiantes.
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Introdução

Da infância à vida adulta é necessário assumir diferentes posturas referente à etapa da vida na qual estamos inseri-
dos, por exemplo: o que é adequado para a criança, não é necessariamente aceitável para o adulto jovem; o que 
se espera do idoso é diferente do adulto jovem (Hagedorn, 2003). Algumas pessoas podem necessitar de auxílio 
para se adaptar à nova ocupação, uma vez que se trata de um processo de interações dinâmicas entre sujeito, 
ocupação e ambiente. 
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A terapia ocupacional, como profissão que possui em 
seu núcleo de conhecimento e ação a centralidade na 
ocupação humana e sobre como os sujeitos vivenciam 
seu cotidiano a partir da experimentação de diferen-
tes papéis ocupacionais, conceitua o funcionamento 
ocupacional, como o final de um sistema de interações 
entre a pessoa e as áreas ocupacionais (Kielhofner, 1985). 

A ocupação, então, dá suporte não somente à estrutura-
ção do cotidiano, mas também à saúde. A saúde, com-
preendida a partir do conceito proposto por Georges 
Canguilhem (Caponi, 1997), está centrada na ideia do 
movimento de superação das adversidades. Este autor 
compreende a situação de adoecimento (e por conse-
quência, a doença) como fato concreto e observável no 
cotidiano de indivíduos, ou seja, como parte integrante 
da vida. Para Ward (2003), a saúde do sujeito é condi-
ção variável e afeta sua performance na adaptação ou 
execução de seus papeis ocupacionais.

Desta forma, ao pensar a relação saúde e terapia ocupa-
cional, pode-se chegar à conclusão de que o terapeuta 
ocupacional se preocupa com o movimento de supe-
ração para solucionar questões práticas do cotidiano 
de forma que o sujeito vivencie suas ocupações de 
forma satisfatória.

Um dos cenários no qual empiricamente se percebem 
dificuldades importantes durante a vida é a transição 
do ensino médio para o ensino superior. Este cenário 
abrange uma série de mudanças, desafios e dificulda-
des para os alunos, e o desenvolvimento acadêmico 
e psicossocial está diretamente ligado à maneira com 
que os sujeitos se adaptam ao contexto universitário 
(Figueredo, 1995; Suehiro, 2004; Franca, 2008; Ribei-
ro, 2011; Osse2011; Pekmezovic, 2011; Quintas, 2014, 
Pelaéz, 2015). Neste sentido, as dificuldades e desafios 
encontrados no processo de entrada e permanência 
na universidade, englobam não apenas aspectos aca-
dêmicos, mas também fatores pessoais e sociais, com 
influência direta na vida prática do estudante, o que 
torna o assunto um possível foco para o núcleo da 
terapia ocupacional.

Como terapeutas ocupacionais inseridos no contex-
to acadêmico, percebemos sistematicamente, ora no 
âmbito individual, ora no âmbito da convivência coleti-
va, dificuldades no processo de adaptação ao percurso 
ocupacional —entendido aqui como a série de mudan-
ças e desafios vivenciados pelos estudantes ao longo da 

vida acadêmica—, que acarretam dificuldades na vida 
prática destes sujeitos. 

Neste sentido, este trabalho teve como objetivos: iden-
tificar, no percurso ocupacional de estudantes de gra-
duação em terapia ocupacional da uFmG, a partir da 
entrada na graduação, as alterações no cotidiano e na 
saúde percebidas por eles, e as estratégias utilizadas na 
condução do processo de vida para a superação das 
possíveis adversidades.

Metodo

Trata-se de um estudo qualitativo de campo, confor-
me classificação proposta por Gil (2007). A amostra foi 
composta por onze estudantes matriculados no curso 
de graduação em Terapia Ocupacional da uFmG, dos 
quais: cinco estavam periodizados, ou seja, cursavam as 
disciplinas previstas no plano de ensino do curso e, seis 
estavam desperiodizados, o que significa que cursavam 
tanto disciplinas previstas no plano do curso quanto 
disciplinas em atraso (por motivos de reprovação ou 
trancamento, por exemplo). Justificamos este número a 
partir da saturação dos dados (momento em que as res-
postas passaram a apresentar um padrão de repetição 
de informações). Foi utilizado como critério de inclusão 
para a participação do estudo, a matrícula do terceiro 
ao oitavo períodos do curso, de forma a garantir que 
os estudantes participantes não fossem ser submetidos 
a processos avaliativos em disciplinas obrigatórias do 
percurso acadêmico, ministradas pelo professor coor-
denador do estudo, minimizando os constrangimentos 
da relação docente-discente. Este critério foi aplicado 
devido a orientações do Comitê de Ética em Pesquisa 
ao qual o projeto de pesquisa foi submetido.

 As entrevistas foram realizadas entre o segundo semes-
tre letivo de 2016 e primeiro de 2017, durante o desen-
volvimento de um Trabalho de Conclusão de Curso 
(tcc4), o que limitou a pesquisa em termos de tempo 
de realização por meio de roteiro de entrevista semies-
truturada construído pelos pesquisadores. O conjunto 
de perguntas abordou cinco pontos distintos, nos quais 
os sujeitos entrevistados foram estimulados a abordar: 
1 – o processo de entrada na universidade; 2 – percep-
ção sobre a própria saúde antes e depois da entrada 

4  N.A.: o TCC tem duração de dois semestres letivos.
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na universidade; 3 – contextos que geram sofrimento 
na universidade; 4 – estratégias de cuidado com a pró-
pria saúde e; 5 – fatores institucionais que contribuem/
atrapalham os cuidados com a saúde. Estas entrevistas 
foram presenciais, tiveram duração aproximada de 20 
minutos e ocorreram em datas, horários e locais indi-
cados pelas pessoas participantes. Todas as entrevistas 
foram gravadas em áudio e posteriormente transcritas 
na íntegra para análise. 

O primeiro convite para entrevista foi realizado a estu-
dantes do círculo pessoal de amizades e contatos da 
pesquisadora. A indicação de novos participantes 
seguiu através da técnica da Bola de Neve, conforme 
proposto por Turato (2003). Neste método, o autor 
aponta que os primeiros participantes usualmente são 
do círculo de convivência pessoal do(a) pesquisador(a), 
no intuito de facilitar o recrutamento de sujeitos. Desta 
forma, a partir da indicação destes primeiros sujeitos. 
Essas novas indicações, ao responderem a pesquisa, 
sugerem novos participantes e assim por diante.

Ressalta-se que foi realizada uma entrevista piloto com 
discente que não atendia os critérios de inclusão pro-
postos para este estudo, o que permitiu realizar as ade-
quações necessárias no instrumento.

Após as transcrições, foi realizada leitura exaustiva dos 
textos, a fim de identificar categorias empíricas para a 
análise, conforme proposto por Minayo (2010), tendo 
sido identificadas três categorias: Percurso Ocupacional; 
Saúde; e Fatores Extrínsecos aos Sujeitos, que serão des-
critos na sequência. 

A análise foi descritiva e em comparação com literatura 
que trata da temática. Os resultados estão apresentados 
de acordo com as categorias empíricas. A identificação 
dos sujeitos seguiu a seguinte terminologia: e (entrevis-
tado); número (sequência que ocorreu a entrevista) P ou 
D (periodizado ou desperiodizado, respectivamente) e; 
número (correspondente ao período letivo em que o 
entrevistado estava matriculado, à época da entrevista).

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesqui-
sa da Universidade Federal de Minas Gerais, tendo sido 
aprovado sob o número n° 1.766.669. Ressalta-se, ainda, 
que todos os procedimentos éticos foram seguidos, de 
acordo com a Resolução n° 466/12 do Conselho Nacio-
nal de Saúde Brasileiro.

ResultAdos E Discussão

Os resultados serão apresentados de acordo com as 
categorias empíricas encontradas para o estudo, con-
forme descrito na metodologia deste trabalho.

Percurso Ocupacional

Esta categoria abrange aspectos da percepção de 
mudança de vida a partir da entrada na universidade, 
visto que esta mudança exige do sujeito adaptação ao 
novo ambiente, em alguns casos a mudança do local de 
moradia e círculo social, alteração na renda e satisfação 
na escolha do curso.

Entre os participantes da pesquisa, sete alunos (quatro 
desperiodizados e três periodizados) referiram como 
principal mudança a redução de tempo para realizar 
outras atividades para além da universidade e  mudan-
ça na rotina; dois relataram a dificuldade em contribuir 
financeiramente em casa, pois anteriormente à entrada 
na universidade era possível trabalhar e ajudavam nas 
despesas familiares; dois perceberam que eram mais 
cobrados e tinham mais responsabilidades; um relatou 
que sentiu como grande alteração na vida a mudança 
de cidade, morar sem os pais e ter que adaptar-se à 
nova moradia.

Sobre a satisfação com a escolha do curso, um aluno 
relatou não estar satisfeito, pois não se identificava com 
algumas áreas de atuação do terapeuta ocupacional e, 
ainda, para conseguir se dedicar mais ao curso, teve 
que abandonar as atividades artísticas. Devido a isto, no 
momento da entrevista relatou estar em dúvida sobre 
a continuidade no curso e que pensava em trancar o 
curso.

Um aluno, em contrapartida, relatou que estava muito 
satisfeito com o curso e identificava este fator como 
um facilitador em sua  adaptação e desenvolvimento 
estudantil, pois estava muito feliz, no lugar que gostava, 
fazendo o que gostava. 

Os achados de pesquisa corroboram com a literatura 
(Pascarella; Terenzini, 2005; Osse, 2011), uma vez que 
evidenciam grande mudança nas ocupações das pes-
soas. Campos et al (2016) apontam que a universidade 



ESTOY EN LA UNIVERSIDAD, ¿Y AHORA QUÉ?: DESDE DIFICULTADES HASTA ESTRATEGIAS DE SUPERACIÓN

105Revista Chilena de Terapia Ocupacionalissn impreso: 0717–6767 issn electrónico: 0719-5346

não prepara ou auxilia o aluno para viver esta nova eta-
pa da vida. 

Discute-se na literatura a necessidade de que as uni-
versidades transformem-se e transformem as circuns-
tâncias adversas relacionadas com os determinantes da 
saúde, para que os estudantes consigam melhor adap-
tação e melhor performance ocupacional no contex-
to acadêmico, pessoal e social, uma vez que um dos 
objetivos da instituição universitária consiste em, além 
de capacitar a formação profissional, proporcionar a 
formação do desenvolvimento moral, social, crítico e 
reflexivo como dimensão do processo de formação do 
desenvolvimento humano (Cunha, 2006). 

Quando há problemas com a adaptação à universida-
de, à nova ocupação e dificuldades em desempenhar 
de forma satisfatória os diferentes papéis ocupacio-
nais assumidos, as exigências pessoais e institucionais 
podem gerar sentimentos e comportamentos diversos, 
como crise de identidade, quebra de expectativa e 
cobranças excessivas, que podem acarretar em sinto-
mas físicos e emocionais e consequentemente o desejo 
de abandonar o curso (Matta, 2008, Ribeiro e Bolsoni-

-Silva, 2011). 

Este último ponto foi identificado como um fator rele-
vante, visto que seis estudantes referiram já ter pensado 
ou, então, que se sentiam constantemente em dúvida 
sobre a continuidade no curso, além de pensarem em 
abandonar o curso. 

e6P7: Acho que no terceiro período eu pensei em 
trancar o semestre inteiro porque, eu pensava: 

“gente eu vou morrer aqui”...pensei também em 
trancar parcial, mas eu acabei vendo que tran-
car disciplina parcial era muito complicado, prin-
cipalmente porque ela é pré-requisito de outras. 
Então eu pensei em trancar total e parcial, mas 
acabei que desisti porque o meu objetivo é sair 
daqui rápido.

Saúde 

Os dados evidenciaram que a percepção em relação 
à própria saúde piorou desde a entrada na universida-
de, tanto dos estudantes de períodos iniciais como a 
de estudantes concluintes. Os apontamentos foram 
em relação à saúde física (incluindo aspectos como 

mudança peso e sono), à saúde mental (como: tensão 
e estresse psíquico, distúrbios psicossomáticos, sinais 
de depressão) e às estratégias de cuidado com a saúde 
adotadas pelos participantes da pesquisa.

Peso e sono

Sobre o peso corpóreo, seis estudantes relataram 
aumento de peso de forma não desejada. Um estudan-
te manifestou que perdeu peso de forma não desejada 
e um estudante relatou que, durante a graduação, con-
seguiu chegar ao peso ideal. Em relação ao sono, qua-
tro estudantes relataram piora, referindo diminuição de 
horas dormidas. 

Estudos confirmam que universitários apresentam 
diminuição de horas de  sono (Cardoso, 2009; Casti-
lho, 2015), o que pode acarretar em consequências, 
desde neurológicas e neurofisiológicas, até influenciar 
negativamente o desempenho acadêmico. Outro fator 
associado às horas de sono é o aumento do peso (Cris-
pim, 2007), como também foi observado na amostra 
desta pesquisa.

e1D7: eu percebo que minha saúde piorou, por-
que eu engordei uns quinze quilos. Tento emagre-
cer, mas volto de novo. Meu sono piorou muito… 
eu sonho que estou fazendo atividades e entre-
gando dentro do prazo… Antes eu conseguia 
fazer atividade física regular, me alimentava e 
dormia muito melhor. Agora eu estou acordando 
de uma em uma hora toda noite. 

Saúde Mental

A saúde mental foi identificada como nó crítico, uma vez 
que a maioria dos entrevistados perceberam piora em 
algum aspecto relacionado a este ponto, quando com-
parado ao período anterior à entrada na universidade. 

Oito alunos indicaram queixas em relação à tensão e 
estresse psíquico, cinco apresentaram relato de apare-
cimento de doenças psicossomáticas e duas falas foram 
claras em relação ao aparecimento de sinais da depres-
são.  Em contrapartida, dois alunos relataram que sua 
saúde mental está melhor ou igual desde sua entrada 
na universidade, e um destes alunos relatou, ainda, que 
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conseguiu diminuir a ingestão de remédios para trans-
torno de déficit de atenção e gastrite.

Os dados da pesquisa corroboram com os achados de 
Loureiro (2006) e Pereira (2011), que concluíram que o 
estresse está presente na vida do estudante universitário 
e, em consequência dele, aparecem sinais de depres-
são e distúrbios psicossomáticos. Cerchiar, Caetano 
e Faccenda (2005) evidenciam que há piora na saúde 
mental de estudantes após o primeiro ano do curso, 
sendo mais evidente em alunos concluintes. 

Houve diferença, ainda que sutil, na percepção de 
saúde dos estudantes que dividiram o semestre, ou 
seja, optaram por um número de disciplinas a serem 
cursadas durante o semestre em quantidade menor do 
que a sugerida no currículo padrão do curso. Para aque-
les que optaram por esta diminuição, a percepção de 
tensão e estresse foi menor, quando comparada à per-
cepção dos que optaram por cursar a grade curricular 
completa. Ainda, houve percepção de piora na saúde 
mental de estudantes que estão repetindo disciplinas 
por terem sido reprovados anteriormente. As falas abai-
xo contribuem para ilustrar os achados da pesquisa:

e4P7: A minha saúde piorou muito no geral. Não 
sei qual é a relação, mas comecei a ter muitas 
cólicas.  Tive muita dor de garganta, porque em 
períodos de estresse minha imunidade abaixava 
muito. Geralmente em período de prova, apre-
sentação de trabalho ou final de semestre, acon-
tece sempre.  Ou era a dor de garganta, dor de 
ouvido ou conjuntivite. O meu grau de miopia 
aumentou muito. Está aumentando mais ou 
menos meio grau por ano. Eu tenho que voltar 
no retorno, mas não tenho tempo. ” Estratégia 
de cuidado com a saúde

Como estratégia de cuidado com a saúde dois alunos 
referiram ter procurado ajuda psiquiátrica e psicológica; 
um aluno recorreu à ajuda médica da Fundação Men-
des Pimentel (Fump), fundação ligada à universidade e 
responsável pela assistência estudantil; um aluno rela-
tou ter diminuído a carga horária de disciplinas cursadas 
no semestre para poder ter tempo de preparar a própria 
comida e conseguir realizar outras atividades; um aluno 
relatou tentar melhorar as relações sociais fora da uni-
versidade, uma vez que estas são seu apoio; dois alunos 
relataram realizar atividade física regular; outros dois 
alunos relataram separar um tempo da semana para 

fazerem algo que gostam; e dois alunos relataram tentar 
não ceder às pressões da universidade. 

e2D7: Como estratégia de cuidado eu fui ao 
médico clínico e psiquiatra… Tomo remédio e vou 
a psicóloga. Mudei minha alimentação e come-
cei a fazer atividades físicas aeróbicas. Outra 
coisa que fiz foi estruturar uma rotina e isso me 
ajudou muito. 

A adaptação ao contexto e construção de estratégias 
para condução do processo de vida a partir da entrada 
na universidade depende de diferentes fatores, dentre 
eles: a mudança ou não da casa dos pais; o engajamento 
e satisfação com o curso; adaptação social dentro e fora 
da universidade; quantidade de afazeres; apoio social 
e familiar, bem como dos professores, para citar exem-
plos.   O apoio familiar e social, bem como o apoio e 
orientação institucional foram citados como elementos 
facilitadores no processo de adaptação por Kuh e Hu 
(2001), Pascarella e Terenzini (2005) e; Mounts, Valen-
tiner e Boswell (2006). Nesta toada, cabe citar também 
a importância da rede de suporte social, logo que esta 
possui influência direta na saúde mental, comporta-
mentos alimentares e nas relações sociais dos sujeitos, 
conforme apontado por Rosa e Benício (2009).

Fatores extrínsecos

Compreenderam-se como fatores extrínsecos: aspec-
tos acadêmico-institucionais (carga horária de aula, 
currículo, mudança de percurso acadêmico; discipli-
nas optativas–ofertadas pelo Departamento de Terapia 
Ocupacional e eletivas–ofertadas por outros departa-
mentos da Universidade; o conhecimento   sobre as 
possibilidades de mudança no percurso acadêmico; 
dificuldade de planejamento de estudo e de aprendi-
zagem; tempo para integralização do curso; projetos 
de pesquisa e; estágios extracurriculares); aspectos 
relacionados aos docentes (cobrança dos professores, 
a relação entre o estímulo a uma formação de caráter 
humano e a contradição das imposições e cobranças 
excessivas e inflexíveis dos professores); aspectos rela-
cionados ao lazer; aspectos sociais (grupo social; rede 
de suporte e participação familiar; ajustamento social 
após entrada na universidade); e aspectos ambientais 
(barreiras e facilitadores de cuidado à saúde).
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Os dados apontaram que todos os fatores extrínsecos 
estão diretamente ligados à percepção de saúde, uma 
vez que aparecem como facilitadores do cuidado: ser 
um estudante da área da saúde e ter acesso a informa-
ções sobre o que fazer para melhorar a saúde; assistên-
cia estudantil da FUMP, que disponibiliza refeições de 
qualidade a baixo preço e moradia estudantil; relações 
de amizade com colegas de turma; ambiente físico da 
universidade, com espaços para estudo em locais arbo-
rizados e Centro Esportivo Universitário; e atividades 
culturais ofertadas no campus universitário. 

Por outro lado, como barreiras para o cuidado à saú-
de, destacam-se: a falta de tempo para realizar ativi-
dades físicas, de lazer e interações sociais; excesso de 
carga horária por semestre; excesso de horas aula por 
dia; distribuição de disciplinas na semana; exigência e 
cobrança dos professores; dificuldade em ter acesso às 
informações e; tempo de integralização do curso. 

Destacamos como fatores mais significativos para os 
sujeitos da pesquisa a relação com os professores; a 
diminuição ou supressão das atividades de lazer e a 
cobrança de professores em relação à aplicação prá-
tica da teoria. 

Sobre a relação com os professores, o relato abaixo é o 
que melhor elucida o achado de pesquisa:

e6P6: Eu acho que a universidade me prejudi-
ca, porque quando eu estou me dedicando muito, 
eu chego na sala e escuto o professor desacredi-
tar disso… Ouvir ele falar que você não fez, ou 
que não conseguiu por falta de interesse, que é 
porque você não está nem aí… ouvir falar você 
tem que estudar mais... você tem que conseguir... 
você tem que fazer… Eu acho que eles não se dão 
conta que o nível de informação é muito grande, 
que ninguém vai saber tudo de tudo.

A questão da relação com os professores também foi 
identificada em texto de Mattos et al (2018). Os autores 
apontam que é importante e necessário que as institui-
ções invistam em estratégias que considerem o cuidado 
integral com a saúde dos estudantes.

Sobre o lazer, apenas um estudante relatou que a partir 
do 6° período do curso conseguiu organizar seu tempo 
para realizar estas atividades, momento do curso em 
que conseguiu ter uma percepção mais ampla sobre o 

que é lazer, da forma como o tema foi abordado duran-
te a graduação. Os demais estudantes referiram que o 
tempo ficou escasso para realizar atividades de seu inte-
resse e que, desde que entraram na universidade, não 
conseguem realizar nenhuma atividade de lazer.

e1D7: Desde que eu entrei na faculdade eu não 
tenho lazer. Não tenho hora para sair, nem para 
passear... nada.

O terceiro destaque, conforme indicado, está na relação 
entre o estímulo à formação humana e as formas de exi-
gência em sala de aula, principalmente em relação ao 
poder exercido pelos professores nestas situações. Os 
estudantes relataram que se sentem cobrados de forma 
exacerbada, visto que os professores exigem constan-
temente a correlação entre a teoria e a prática sem, no 
entanto, oferecer uma contrapartida ou um suporte 
para tanto. Neste sentido, ainda, as falas apresentaram 
críticas importantes em relação às contradições entre 
a teoria transmitida e a prática docente, principalmen-
te em relação ao relacionamento estabelecido com os 
próprios alunos.

e8P11: São várias coisas. Uma das coisas é que 
os professores, vários professores que abusavam 
da questão do poder em sala de aula. A questão 
também de não saber medir as avaliações… Mui-
tas vezes eles dão trabalhos absurdos pra gente 
fazer em pouco tempo. A questão de poder discu-
tir com o professor e construir juntos, isso nunca 
acontece. É sempre tudo muito imposto. 

ConsiderAções FinAis

O ingresso na universidade é um evento que proporcio-
na a mudança e vivência de uma nova ocupação pelos 
sujeitos: estudantes de graduação. O cotidiano univer-
sitário geralmente é fantasiado pelo estudante iniciante, 
e quando se deparam com as exigências universitárias, 
encontram os primeiros  problemas de adaptação a 
este novo papel ocupacional que, somados ao ritmo 
e cobrança da instituição podem gerar adoecimento 
(Bardagi, 2007; Santos e Silva, 2003).  

Um aspecto importante desta pesquisa, pouco explo-
rado em outros estudos que abordam a temática diz 
respeito à percepção do estudante em relação às alte-
rações de vida, bem como as estratégias para identificar 
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momentos críticos e as estratégias de enfrentamento 
das adversidades vividas no percurso acadêmico e que 
afetam o percurso ocupacional dos estudantes.

  Os resultados deste estudo indicaram que existem 
importantes mudanças na vida a partir da entrada na 
universidade. O cotidiano, é alterado principalmente 
em relação à redução do tempo para realizar atividades 
não relacionadas à vida acadêmica; a saúde dos sujei-
tos sofre consequências negativas, com ocorrência de 
distúrbios psicossomáticos e físicos e; as estratégias de 
enfrentamento e condução do percurso ocupacional 
são individualizadas, girando em torno da reorganiza-
ção da rotina, procura por ajuda de profissionais da saú-
de, adaptação da carga horária semestral e resistência 
às pressões impostas pelo contexto. 

Algumas estratégias de cuidado à saúde, no entanto, 
não estão ligadas diretamente ao contexto acadêmico, 
como o relato de estudantes que fortaleceram o vínculo 
familiar e social, o que permite inferir que a vida ‘além 
muros’ da universidade precisa de investimentos cons-
tantes, pois podem ser um importante ponto de apoio 
nesta etapa da vida.

Em contrapartida, a universidade tem a responsabilida-
de de promover o desenvolvimento acadêmico, moral 
e reflexivo, como dimensões do processo formativo 
do ser humano, bem como de ofertar possibilidades 
para que os estudantes vivenciem a jornada acadêmica 
com dignidade e humanidade. Neste sentido, sugere-se 
que a instituição adote planos e ações preventivos, nos 
âmbitos da assistência estudantil, para proporcionar aos 
discentes melhores condições de adaptação e cons-
trução de estratégias para conduzirem seu percurso 
acadêmico e ocupacional, bem como o investimento 
em ações de extensão, que possibilitem ao discente a 
construção de processos de enfrentamento das situa-
ções adversas. 

Desde a construção deste estudo até o momento, é 
possível observar ações importantes da/na universida-
de que, em alguma medida, direcionam o olhar para 
os estudantes e tentam construir soluções. Dentre estas 
ações, destacamos a política de Saúde Mental que 
vem sendo gradativamente implementada na institui-
ção, com atenção especial para as escutas acadêmicas. 
Estas escutas, com base em um trabalho desenvolvido 
na Faculdade de Medicina, são espaços de acolhi-
mento e encaminhamento de sujeitos em condição 

de sofrimento mental e vêm sendo implantados nas 
demais unidades da universidade. 

Ainda no âmbito da Política, a Comissão de Saúde 
Mental da universidade vem estabelecendo ações e 
diálogos com a comunidade universitária, no sentido 
de produzir enfrentamentos às situações geradoras de 
sofrimento mental. O Departamento de Terapia Ocu-
pacional, por sua vez, implementou no ano de 2019, 
ações do o Programa de Apoio à Inclusão e Promoção 
à Acessibilidade (PIPA), que vem realizando o acompa-
nhamento direto junto a discentes do curso de terapia 
ocupacional que apresentem algum tipo de deficiência 
e/ou dificuldades relacionadas à saúde mental. 

De toda forma, novas pesquisas são necessárias para 
explorar de modo mais aprofundado os aspectos envol-
vidos nos processos de (des)adaptação à universidade, 
bem como as estratégias institucionais para lidar com a 
problemática do adoecimento do corpo discente.
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